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Dada a importancia economica da cultura do marmelei- 
ro em Minas, resolvemos publicar esta pequena nota com 

a finalidade de contribuir para o controle de tao séria doen- 
¢a do marmeleiro que é a Entomosporiose, bem como para 
o conhecimento da flora micolégica de Minas. 

Sabe-se que no estudo do combate a qualquer doenca, 
um dos passos principais é a verificagdo das plantas hos- 

pedeiras do causador da doenga. Para a cultura em consi- 

deração, o marmeleiro, é importante saber-se que a enfo- 

mosporiose é comum a diferentes rosaceas frutiferas, afim 

de ou eliminar estas plantas da cultura, ou submeté-las a 

tratamentos afim de se extirparem os focos de disseminação 
da doenca pelo campo do marmelal. 

Em Minas, ndo encontramos, na literatura, nenhuma re- 
feréncia explicita sobre a ocorréncia da entomosporiose na 

ameixa amarela (Eriobotrya japonica Lindl), a não ser de 
um modo geral as Rosáceas (6). 

Em S. Paulo, o ataque da entomosporiose à ameixa ama- 

rela, segundo Drummond Gongalves (5) ás vezes é muito 
iptenso. 

Costa Neto (4) anotou a ocorréncia de Entomosporium 

sp. na ameixa amarela, no Est. do Rio G. do Sul. 

Z Material 

O material examinado consta apenas de folhas de amei- 
xa amarela (ERIOBOTRYA JAPONICA LINDL.), colhidas 

pelo Prof: O: A. Drummond, a 15-7-41, na Fazenda Chico 

Daniel — Sefra do Brigadeiro — altitude 1200 m, quando em 
-excursdo à Serra do Caparaó.
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Sintomas 

Nas folhas formam-se manchas bem definidas (fig. 1), 
mais ou menos circulares, com o diametro de 3 mm. em 

meédia, de contorno nitido. No centro de cada mancha forma- 

se uma crosta saliente e preta, circundada por uma aréola 

vermelha que se observa mais facilmente contra a luz. 
As manchas podem confluir formando, entao, grandes 

areas necrosadas e irregulares, que prejudicam consideravel- 

mente o desenvolvimento e as funções da folha. 

Causador da doenga 

Embora não nos fosse dado fazer o estudo da etiologia 

da doenga, consideramos como causador o fungo Entomos- 
porium maculatum Lév. (Fabraea maculatum Atkinson), 

baseados na literatura consultada. 
Segundo Arnauld (1), ha uma tendéncia de se admitir 

uma só espécie de Entomosporium— parasitando varias plan- 

tas — Pereira, Pirus communis; Marmeleiro, Cydonia vulga- 

ris; Nespereira, Mespiles germanica; Crataegus Ozyacantha; 
Macieira, Pirus Malus; e Cotoneaster tomentosa. Confirmando 

esta hipótese, ele cita o sucesso obtido por Steward quando fez 

inoculagdes cruzadas em pereira e marmeleiro com conidios 
de Entomosporium encontrado, em Crataegus. No entanto, 

conforme aquele mesmo autor, ha tambem quem admita espé- 
cies diferentes de Entomosporium para os diferentes hospe- 

deiros. 
O fungo pode-se achar sob duas formas, como ascomy- 

ceto ou como fungo imperfeito, segundo o processo de re- 

produgao. 

1º — Ascomyceto — Fabraea maculata Atkinson 

Sinônimos : Entomopeziza Soraueri Kleb. 
Stigmatea Mespili Sorauer 

Sobre as lesdes causadas pelo Entomosporium, encon- 

tram-se, em folhas caidas ao solo, peritécios pardos, dentro 
dos quais se acham os ascos com parálises. Cada asco con- 

tem 8 ascésporos dispostos em duas filas (disticos), forma-



Fig. 1 — Fotografias de foftt"da' Ameixeira. À do centro uma folha sã, 
nas outras duas vêm-se as lesões com o centro escuro e os 
bordos claros. (A fotografia foi tirada contra a luz). 
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Fig. 2 — Desenho de um corte de folha através 
de um acérvulo, vendo-se a cutícula, a epiderme 

superior e a camada palissádica — X 259. 

Fig. 3 — Desenho de conídios 
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dos por duas células desiguais, hialinos e com 18- 20 por 
6-7 micra. 

Não nos consta que tenha sido encontrada, até então, 

no Brasil, a forma de Ascomyceto. 

2°. — Fungo Imperíeito — ou — Forma conidiana 

Entomosporium maculatum Lév. 

Sinônimo : Entomosporium Mespili (D.C.)Sacc. 

Na folha, nos tecidos atacados, nota-se internamente 

abundante micélio intercelular. Conforme o material por nós 
examinado, entre a cutícula e as células da epiderme (fig. 2) 
forma-se um estroma, onde se observam inúmeras ramifica- 
ções septadas e curtas, nas extremidades das quais se for- 
mam os conídios. À medida que esta frutificagdo — o acér- 
vulo — se vai desenvolvendo, a cutícula se destaca das cé- 
lulas da epiderme, eleva-se, tornando-se saliente e, mais tar- 
de, rompe-se (fig. 2). 

Externamente os acérvulos, antes do rompimento da 
cutícula, são salientes, rugosos e pretos. 

Cada conídio (fig. 3) é formado por duas a cinco célu- 
las hialinas, duas superpostas, sendo a superior maior, e as 
outras, caso existam, são laterais e se acham inseridas na 
célula inferior. As células superior e laterais são providas 

.de apéndice semelhante a cilio. Os conidios são presos aos 
conidioforos pela extremidade da célula inferior. 

Os conidios do Entomosporium maculatum, segundo a 
literatura consultada, medem 1820 x 12 micra. A média das 
mensurações de dez conidios do fungo da ameixeira, foi de 
17,6 x 10,4 micra, e a média do mesmo numero de conidics 
de Entomosporium maculatum Lév, encontrado em folhas de 
marmeleiro (Cydonia vulgaris) colhidas em Maria da Fé — 
Est. de Minas (Herbério de Minas -- E.S.A.V. — Ne 1367) foi 
de 17,8 x 8,6. 

Controle 

E' muito provavel que o Entomosporium maculatum 
do marmeleiro ataque tambem a ameixeira, como o faz com 
outras Rosaceas.
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Se se trata de uma cultura de martfieleiros com finali- 

dades economicas, a melhor medida a aconselhar seria a eli- 

minação de todas as ameixeiras que se encontram préximas 

ao campo de marmeleiros; desde que não haja interesse em 

se conservarem tala irutelr'ls Caso contrario, isto é, se se 

deseja manter as amepceua;, deve se então submetê-las ao 

tratamento contra a entamospçnoae afim de se evitarem 

os prejuizos que a doença pode acarretar às ameixeiras, como 

também'para sé éliminarem' todos ôs focos de disseminação 

da doénca pelo marmelal, 

* Pulvenzaçoes de caldp bordaleza a 1% controlam efi- 

cientemente a doença. Estas pulvemacoes devem ser apli- 

cadas todag.as vezes que haja formação de, novas partes 

na planta, pois os fungos atacam, com mais fagilidade os te- 

cidos em crescimento.,, , % 

Para aumentar a aderéncia da calda bordales&'aconse- 
lhamos acrestentat, por 100 1. de calda, 60 grs. de caseina. 

Deve-se ter o cuidado de dissolver primeird a caseíha na 

solugao de cal ames de “formar a calda bordaleza. 
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